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ApRESENTAÇÃO

Estudos sobre gêneros textuais: perspectivas, temáticas e contextos

Gêneros não são apenas formas. Gêneros são formas de 
vida, modos de ser. São frames para a ação social. São 
ambientes para a aprendizagem. São os lugares onde o 

sentido é construído. Os gêneros moldam os pensamen-
tos que formamos e as comunicações através das quais 

interagimos. Gêneros são os lugares familiares para onde 
nos dirigimos para criar ações comunicativas inteligíveis 

uns com os outros e são os modelos que utilizamos para 
explorar o não-familiar (Bazerman, 2006, p. 23)1.

O conhecido e tantas vezes citado trecho do pensamento de Charles Bazerman oferece uma 
eloquente síntese da maneira como os gêneros estão presentes nas nossas práticas comunicativas, 
sejam elas familiares ou não.  Ao longo das últimas três décadas, temos testemunhado a força e a 
vitalidade crescentes dos estudos sobre os mais diversos aspectos referentes aos gêneros textuais na 
pesquisa acadêmica no âmbito das Ciências da Linguagem. A temática dos gêneros se mantém atual e 
palpitante, com aplicações diversificadas, assentadas em perspectivas teóricas variadas.

Os trabalhos que compõem este número de Letras em Revista ilustram a diversidade de perspec-
tivas teóricas, temáticas e contextos de aplicação visados pelos pesquisadores de gêneros de diferentes 
universidades brasileiras, situadas em diferentes regiões do país. Os artigos em questão envolvem pes-
quisadores de 14 instituições distribuídas por 09 Estados da Federação.

As perspectivas que orientam os trabalhos incluem a perspectiva aplicada de Língua para Fins 
Específicos baseada nos trabalhos de John Swales, frequentemente em combinação com os Estudos 
Retóricos de Gênero de Charles Bazerman, Carolyn Miller e Amy Devitt, sob o rótulo mais geral de 
abordagem sociorretórica, bastante comum nos estudos brasileiros de gêneros. Além disso, também 
se fazem presentes a perspectiva sistêmico-funcional australiana de Michael Halliday e James Martin e 
a escola de didática de línguas genebrina de Bernard Schneuwly e Joaquim Dolz, em especial pelo uso 
da ferramenta das sequências didáticas.

As teorias de gênero stricto sensu, outrossim, são postas em diálogo com perspectivas de letra-
mento acadêmico, letramento digital, hipertexto, teorias de referenciação da Linguística Textual, teoria 
dialógica bakhtinianas, questões retóricas, heterogeneidade enunciativa, entre outras. Esse breve apa-
nhado evidencia a riqueza das perspectivas de estudo aqui adotadas e reafirma a vitalidade dos estudos 
em torno de gêneros.
1 BAZERMAN, Charles. Gêneros, agência e escrita. Judith C. Hoffnagel; Angela P. Dionísio (orgs). São Paulo: Cortez, 2006.
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Ao lado das perspectivas teóricas, a diversidade temática é igualmente uma marca dos estu-
dos representados por este número da revista. Em consonância com a proposta da chamada que 
deu origem a este dossiê, os autores dos artigos se voltam para estudos de gêneros digitais, gêneros 
acadêmicos, gêneros da esfera cotidiana, gêneros jornalísticos, gêneros de natureza didática, gêneros 
inseridos em processo administrativo. Através destes, os autores analisam aspectos da referenciação 
e da argumentação em diferentes textos, descrevem questões retóricas e trabalham com gêneros da 
esfera acadêmica como o projeto de pesquisa, o resumo, a monografia, a apresentação gráfica e o 
TCC, além de investigarem práticas de leitura, de produção textual e material didático no contexto da 
educação básica.

Outra forma de olhar para a diversidade e a riqueza representadas pelos estudos que ora traze-
mos à luz é atentar para os contextos abrangidos pelos trabalhos apresentados. Destaca-se, nos vários 
artigos, o contexto acadêmico de graduação e pós-graduação, especialmente com foco na escrita e nas 
estratégias retóricas refletidas nos textos. Um segundo contexto que se destaca é o do ensino de língua 
na educação básica, representado por estudos que tematizam materiais didáticos, formação de profes-
sores e a leitura e escrita de gêneros diversos. Tanto o ensino de língua portuguesa como o de língua 
estrangeira são contemplados em estudos que tomam como contexto a sala de aula. Nos dois textos 
publicados na sessão livre, que mantêm interface com a temática do presente dossiê, tematizam-se 
aspectos textuais e discursivos no contexto jurídico.

Enfim, nosso desejo é que este número 11 de Letras em Revista resulte em contribuições impor-
tantes para as pesquisas na área de gêneros e da linguagem de forma mais ampla, e que os estudos aqui 
divulgados possam ser motivadores para outras pesquisas que continuem expandido e enriquecendo 
o debate no âmbito das teorias de gêneros textuais.

Boa leitura!!

Bárbara Olímpia Ramos de Melo (UESPI)
Benedito Gomes Bezerra (UNICAP e UPE)

Rosalice Pinto (IFILNOVA/CEDIS - UNL)


